
Empreendedorismo social (ES) e 
inovação social (IS)

Apresentação

O empreendedorismo social é um campo voltado a promoção de soluções ou redução dos 
problemas sociais e/ou ambientais, bem como um movimento mundial que visa a transformação 
social. Da mesma maneira, surge a necessidade de inovações sociais que consistam em métodos, 
processos, produtos, serviços, ou na sua combinação, capazes de solucionar problemas 
socioambientais.

Nesta Unidade de Aprendizagem, você vai diferenciar o empreendedorismo social de outros 
conceitos, como responsabilidade social empresarial, negócio social, economia social, terceiro setor 
e negócios inclusivos, identificar o conceito e as características de inovação social, além 
de descrever o terceiro setor produtivo e suas áreas correlatas.

Bons estudos.

Ao final desta Unidade de Aprendizagem, você deve apresentar os seguintes aprendizados:

Diferenciar o empreendedorismo social de outros conceitos, como responsabilidade social 
empresarial, negócio social, economia social, terceiro setor e negócios inclusivos.

•

Identificar o conceito e as características de inovação social.•
Descrever o terceiro setor produtivo e suas áreas correlatas.•



Desafio

O empreendimento social se caracteriza por uma empresa que, além de produzir lucro, 
prioritariamente, visa gerar um impacto social. Diferentemente das organizações sem fins 
lucrativos, ela produz bens e/ou presta serviços, visando atender uma demanda social e/ou 
ambiental, inclusive, assumindo riscos econômicos
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acessar.

Um novo investidor está interessado no projeto. Elabore uma apresentação que demonstre os 
benefícios que ele teria ao investir na empresa social.
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Infográfico

Os empreendimentos sociais passaram a ter diferentes estruturas em virtude da complexidade do 
mercado. Dessa maneira, surge o setor híbrido, ou 2.5, cuja composição é de empresas com fins 
lucrativos que prioritariamente possuem objetivos socioambientais. Uma delas é o negócio de 
impacto.

Os negócios de impacto correspondem a empreendimentos que proporcionam impacto 
socioambiental e geram lucros de forma sustentável, simultaneamente.

Confira, no Infográfico, as características dos negócios de impacto no Brasil.
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Conteúdo do livro

O empreendedorismo social compreende iniciativas com fins lucrativos que produzem produtos ou 
serviços preocupados com problemas sociais. A inovação social é mais ampla e consiste em 
processos, métodos, produtos, serviços ou a combinação de todos para atender problemas sociais, 
capazes de beneficiar a sociedade.

No capítulo Empreendedorismo social e inovação social, da obra Empreendedorismo social, você vai 
diferenciar o empreendedorismo social de outros conceitos, como responsabilidade social 
empresarial, negócio social, economia social, terceiro setor e negócios inclusivos, identificar o 
conceito e as características de inovação social e descrever o terceiro setor produtivo e suas áreas 
correlatas.

Boa leitura.
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Objetivos de aprendizagem
Ao final deste texto, você deve apresentar os seguintes aprendizados:

�� Diferenciar o empreendedorismo social de outros conceitos, como 
responsabilidade social empresarial, negócio social, economia social, 
terceiro setor e negócios inclusivos.

�� Identificar o conceito e as características de inovação social.
�� Descrever o terceiro setor produtivo e suas áreas correlatas.

Introdução
Atualmente, verifica-se a necessidade de inovações que combatam ou 
minimizem os problemas sociais e ambientais existentes. Assim, surgiram 
as inovações sociais como forma de desenvolver e fortalecer a sociedade. 
Ademais, novas formas de negócio foram estruturadas para atender 
essas demandas, como o empreendedorismo social, que se caracteriza 
por iniciativas inovadoras com fins lucrativos capazes de solucionar ou 
minimizar os problemas sociais e beneficiar a comunidade local e global. 

Neste capítulo, você vai diferenciar o empreendedorismo social de 
conceitos como responsabilidade social empresarial, negócio social, 
economia social, terceiro setor e negócios inclusivos, identificando o 
conceito e as características de inovação social. Além disso, vai ver como 
descrever o terceiro setor produtivo e suas áreas correlatas.

Empreendedorismo social e outros conceitos

O empreendedorismo social compreende a criação de iniciativas com fins 
lucrativos capazes de solucionar ou minimizar os problemas sociais e bene-
ficiar a comunidade local e global. Trata-se de uma atitude inovadora, com 



motivação social que pode manifestar-se no setor privado, no terceiro setor 
ou em organizações híbridas.

Dessa maneira, os indivíduos que criam o negócio social são chamados de 
empreendedores sociais. Dees (2001) salienta que os empreendedores sociais 
desempenham papéis de agentes de mudança no setor social ao:

�� adotar uma missão capaz de criar e manter um valor social;
�� reconhecer e buscar novas oportunidades para atender essa missão;
�� envolver-se constantemente no processo de inovação, adaptação e 

aprendizagem;
�� agir com ousadia, desconsiderando a limitação dos recursos disponíveis; e
�� ter senso elevado de responsabilidade e transparência com os grupos 

atendidos e os resultados gerados.

Os empreendedores sociais são revolucionários e reformadores, mas apre-
sentam missão social e almejam mudanças em como as coisas são realizadas 
no setor social. Além disso, possuem perspectivas ousadas e agem diretamente 
nas causas dos problemas, reduzindo as necessidades existentes; apesar de 
agirem localmente, as suas ações possuem potencial para estimular melhorias 
globais nas áreas escolhidas (DEES, 2001).

A missão do empreendedor social está relacionada ao progresso social e 
não pode ser reduzida ao retorno financeiro. Apresentar resultado positivo 
(lucro), criação de riqueza ou atender as necessidades dos consumidores 
pode fazer parte do modelo, mas como um meio para atingir uma finalidade 
social. Os empreendedores sociais buscam investimentos de longo prazo, pois 
pretendem criar melhorias duradouras e formas de sustentar o impacto social 
ou ambiental (DEES, 2001).

O empreendedorismo social está focado no impacto social ou ambiental, e os lucros 
são meios de alcançar a sua missão. Por esse motivo, são adotados critérios e métodos 
de avaliação de desempenho que consideram esses impactos não financeiros.

Empreendedorismo social e inovação social2



Os empreendedores sociais veem no problema uma oportunidade, são 
persistentes, inovadores e desenvolvem modelos e abordagens pioneiros. O 
empreendedorismo social pode ser visto como utilização de recursos de ma-
neira inovadora para explorar oportunidades capazes de gerar uma mudança 
social e atender as necessidades humanas de maneira sustentável. A inovação 
pode ser alcançada a partir de novos modelos e processos organizacionais, 
de novos produtos e serviços ou de novos pensamentos e desafios sociais 
(HUYBRECHTS; NICHOLLS, 2012).

Os empreendedores sociais não se limitam aos recursos disponíveis para 
atingir seus objetivos. Geralmente, lidam com poucos recursos e os potencia-
lizam ao atrair novos parceiros e ao trabalhar em equipe. Exploram todas as 
opções de recursos, desde filantropia até operação comercial no mercado, não 
estão limitados pelas normas do setor e desenvolvem estratégias que apoiem 
e reforcem suas missões sociais (DEES, 2001).

Os empreendedores sociais elaboram medidas para garantir a criação de 
valor, ou seja, buscam compreender os seus consumidores, avaliando correta-
mente as suas necessidades e os seus valores. Em alguns casos, isso demanda 
ligações estreitas com essas comunidades. Ademais, os empreendedores sociais 
consideram as expectativas e os valores dos seus investidores, que podem 
investir dinheiro, tempo e/ou conhecimentos para ajudá-los. Buscam fornecer 
verdadeiras melhorias sociais aos seus beneficiários e às suas comunidades, 
bem como um retorno social e/ou financeiro atrativo para os seus investidores 
— para eles, é importante o ajuste dos valores dos investidores às necessidades 
da comunidade. Quando isso é possível, os empreendedores sociais criam 
mecanismos para reforçar a prestação de contas e avaliam os progressos em 
termos dos resultados sociais, financeiros e de gestão, e não simplesmente 
em termos de dimensão, produtos ou processos, usando essa informação para 
efetuar correções para o alcance dos seus objetivos (DEES, 2001).

Normalmente, as áreas de desenvolvimento do empreendedorismo social são:

�� serviços sociais e de saúde;
�� educação e treinamento;
�� desenvolvimento econômico;
�� assistência e ajuda internacional;
�� justiça social e mudança política;
�� planejamento e gestão ambiental.
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O negócio social se caracteriza por uma empresa com fins lucrativos que 
possui operação comercial e gera lucro, que será reinvestido em sua missão 
social. De acordo com Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018), diferentemente 
das organizações sem fins lucrativos, esses empreendimentos produzem bens 
e/ou prestam serviços e assumem riscos econômicos — algumas empresas 
podem, inclusive,  decretar falência. Além disso, têm foco em melhoria con-
tínua de desempenho e métricas e em alcançar sua missão, que permeia sua 
cultura organizacional.

O empreendedorismo social pode ser considerado uma forma de ação entre 
os setores público, privado e de sociedade civil, diferente da economia social, 
que engloba organizações localizadas entre o setor público e empresarial que 
têm por objetivo fornecer serviços à sociedade. A economia social apresenta 
um conceito mais abrangente e limitado do que o empreendedorismo social, 
porque as suas organizações não são necessariamente empreendedoras e 
estão inclusas somente aquelas que possuem formas jurídicas específicas, 
como sem fins lucrativos, instituições de caridade, cooperativas e fundações. 
Dessa maneira, a economia social desconsidera as empresas sociais que não 
adotaram uma dessas formas jurídicas e que não limitam formalmente a 
distribuição de lucros.

A economia social compreende um conjunto de práticas econômicas e 
sociais instituídas na forma de cooperativas, associações, empresas autoges-
tionárias, redes de cooperação, complexos cooperativos, ou seja, práticas mate-
rializadas em iniciativas privadas de utilidade pública originárias da sociedade 
civil. De acordo com Araújo et al. (2017), pode ser percebida apresentando 
interesse social e pouco interesse econômico. Já o empreendedorismo social 
não é um setor distinto, é um conjunto de organizações e processos híbridos 
que podem surgir em diferentes espaços institucionais e em diferentes setores.

A expressão negócio social foi introduzida por Muhammad Yunus, fundador 
do Banco Grameen. Pode parecer semelhante aos princípios do negócio social, 
uma vez que busca a fusão da criação de valor social e valor econômico em 
uma mesma estrutura organizacional (ANDRADE et al., 2018). O negócio 
social é uma iniciativa que tem por objetivo solucionar um problema social e 
gera receitas suficientes para cobrirem seus gastos. Não depende de doações e 
os lucros gerados são reinvestidos no negócio; ao contrário do negócio social, 
o negócio social considera a distribuição do lucro alinhada à missão.
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A Yunus Social Business é uma aceleradora e investidora de negócios sociais. O 
programa de aceleração contempla capacitação, mentoria e pontes com parceiros 
comerciais. Está presente no Brasil, em Unganda, no Quênia, na Colômbia e na Índia.

Os princípios de responsabilidade social empresarial e negócio social 
também podem ser confundidos. De acordo com Piveta et al. (2019), a res-
ponsabilidade social empresarial está relacionada à integração de assuntos 
socioambientais das organizações em suas operações comerciais e interação 
com stakeholders (ou seja, partes interessadas, como funcionários, clientes, 
fornecedores, governo, acionistas e proprietários). Dessa forma, as suas prá-
ticas podem não ser inovadoras nem empreendedoras como o negócio social. 
Um outro ponto é que as organizações que adotam responsabilidade social 
empresarial têm o lucro como principal objetivo, enquanto o negócio social 
privilegia a sua missão social, e os lucros são considerados meios para o 
alcance dessa missão.

Os negócios inclusivos compreendem um tipo de negócio que fornece 
bens, serviços e sustento, envolvendo “[...] a população de baixa renda no 
processo de desenvolvimento econômico no âmbito da demanda, como clientes 
e consumidores, e no âmbito da oferta como empregados” (ANDRADE et al., 
2018, documento on-line). Há um elo entre negócio e população, acarretando 
um benefício mútuo para a comunidade local. De acordo com Silva e Iiuzuka 
(2018), eles enfatizam atividades econômicas que integram a população mais 
pobre na geração de cadeia de valor. Com isso, cada pessoa é responsável pela 
melhoria da sua condição de vida.

No empreendedorismo social, a relação das pessoas de menor renda com o 
negócio pode ser auxiliar ou central na cadeia de valor. Nos negócios inclusivos, 
a remuneração de seus bens e serviços pode ser igual àquela praticada pelo 
mercado ou até mesmo abaixo dele. No empreendedorismo social, há uma 
expectativa de retorno financeiro, sem buscar necessariamente a maximiza-
ção do lucro. Por último, os negócios inclusivos têm como fonte primária de 

5Empreendedorismo social e inovação social



financiamento as suas atividades comerciais, enquanto o empreendedorismo 
social pode ter fonte mista (comercial e não comercial).

O crescimento do empreendedorismo social acontece em um momento 
sensível, em que emerge a necessidade de revisão dos conceitos e de prá-
ticas hegemônicas. Ademais, a economia e as entidades precisam inovar 
e impactar de forma positiva o planeta (ANASTACIO; CRUZ-FILHO; 
MARINS, 2018).

Inovação social: conceito e características 

Para compreender o conceito de inovação social, é necessário refletir, inicial-
mente, sobre o significado de inovação. De maneira geral, pode-se afirmar que 
inovação é o processo de transformar oportunidade em novas ideias e colocá-
-las em prática amplamente disseminada. De acordo com a Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD/EUROSTAT, 2005, p. 55), 
a inovação pode ser a “[...] implementação de um produto (bem ou serviço) 
novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método 
de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, 
na organização do local de trabalho ou nas relações externas”.

Os resultados das inovações tecnológicas e de processos produtivos assistem 
diferentes soluções técnicas, que promoveram grandes avanços científicos. 
Entretanto, elas não contemplam os problemas que geram impactos sociais, 
objetivo central da inovação social (ASSUNÇÃO; KUHN JÚNIOR; ASHTON, 
2018).

Muitas inovações criam benefícios para a sociedade e geram mais valor social que 
impacto econômico. Um exemplo é a criação do computador, que melhorou pro-
dutividade, aprendizagem e criatividade. Não apenas os indivíduos, mas também a 
sociedade como um todo teve benefícios sociais com o seu advento.
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Dees (2001) afirma que inovação não se refere somente a criar algo, pode 
ser a aplicação de uma ideia já existente de maneira diferente ou em um novo 
contexto. Os empreendedores não precisam ser inventores, mas necessitam 
criatividade para aplicar algo que foi criado anteriormente por outrem. A 
inovação pode dar-se por meio da estrutura de um programa ou pela captação 
de recursos. Também pode ser a partir de fontes de financiamento, em que os 
empreendedores sociais buscam soluções inovadoras para que seus negócios 
tenham recursos que criem valor social. Dessa maneira, a disposição para 
inovação faz parte das atividades dos empreendedores; não é uma simples 
explosão isolada de criatividade, é um processo contínuo de exploração, apren-
dizagem e melhoria. Phills Júnior, Deiglmeier e Miller (2008) acrescentam 
que a inovação social pode ser um produto, serviço, processo de produção ou 
tecnologia, um princípio, uma ideia, um movimento social, uma intervenção 
ou a sua combinação. 

O mercado já produz e dissemina inovações comuns. No entanto, é importante a 
criação de inovações sociais quando há falha no mercado, porque elas são capazes 
de atender necessidades sociais e de criar valor de uma maneira que ainda não havia 
sido pensada. 

A inovação social não é um assunto exclusivo do setor social: pode ser 
praticada por organizações governamentais, empresas privadas, organizações 
com ou sem fins lucrativos, indivíduos e outros. Essa atividade envolve novos 
modelos de negócio que podem atender às necessidades das populações em 
situação de vulnerabilidade econômica e/ou social e/ou de saúde e/ou com 
falta de acesso a direitos garantidos por lei, de maneira eficiente, eficaz e, 
até mesmo, lucrativa e sustentável. A inovação social cria uma estrutura 
de baixo custo e canais eficientes de distribuição e, além disso, mistura 
abordagens comerciais e não comerciais (ajuda financeira). Esses modelos de 
negócio híbrido superam as limitações comerciais ou de filantropia quando 
combatem problemas e necessidades sociais.
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O processo de inovação social deve estar relacionado à melhoria, já que uma 
dada solução deve ser mais efetiva e eficiente do que a preexistente. Ademais, 
ela deve ser mais justa e sustentável por um longo período.

Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018) salientam o aspecto referente à am-
plitude da inovação social: existem inovações sociais amplas, que contemplam 
a transformação da estrutura em uma determinada sociedade e que podem ser, 
ou não, adaptadas em diferentes contextos. Entretanto, há outras inovações que 
podem ser dirigidas a áreas menos favorecidas em uma determinada sociedade.

Existe uma diversidade de conceitos e definições existentes sobre inovação 
social. Por esse motivo, Tardiff e Harisson (2005) e Maurer (2011) identificaram 
as dimensões da inovação social que sejam capazes de classificar e mapear 
casos e contextos nesse tema e levantaram cinco dimensões: transformação, 
novidade, inovação, atores e processos (Quadro 1).

Transformação Novidade Inovação Atores Processos

Contexto 
macro/micro 

�� Crise 
�� Ruptura 
�� Desconti-

nuidade
�� Modifica-

ções estru-
turais

Modelo 
�� De 

trabalho 
�� De 

desenvol-
vimento 

�� De gover-
nança 

�� Quebec 

Escala 
�� Local

Sociais 
�� Movimen-

tos coo-
perativos, 
comu-
nitários, 
associati-
vos 

�� Sociedade 
civil 

�� Sindicatos

Modos de 
coordenação 

�� Avaliação 
�� Participa-

ção 
�� Mobiliza-

ção 
�� Aprendi-

zagem

Econômica 
�� Emergência 
�� Adaptações 
�� Relações do 

trabalho/ 
produção/
consumo

Economia 
�� Do saber/

conheci-
mento 

�� Mista
�� Social

Tipos 
�� Técnica 
�� Sociotéc-

nica 
�� Social 
�� Organiza-

cional 
�� Institucio-

nal

Organizacio-
nais 

�� Empresas
�� Organiza-

ções de 
economia 
social 

�� Organi-
zações 
coletivas 

�� Destinatá-
rios

Meios 
�� Parcerias 
�� Integração 
�� Negocia-

ção 
�� Empower-

ment 
�� Difusão

Quadro 1. Dimensões das inovações sociais

(Continua)
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Na dimensão denominada transformação, Tardif e Harrisson (2005) identifi-
caram três perspectivas de análise. A primeira perspectiva enfatiza os conceitos 
de crise, de ruptura, de descontinuidade em escalas macro e micro, em que as 
modificações estruturais acarretariam a necessidade de os atores repensarem 
ações e formularem novas soluções para os problemas econômicos e sociais. 
A segunda perspectiva está relacionada com a estrutura econômica, que pode 
passar por adaptações, criação de uma nova produção (emergência) e mudanças 
nas relações trabalhistas. A terceira perspectiva atua sobre o aspecto social: há 
uma reestruturação ou reconstrução dos laços sociais, com a adoção de novas 
práticas e mudanças sobre as relações sociais. Nesse cenário, a inovação surge 
como soluções novas, que levariam à implementação de novos arranjos institu-
cionais e novas regras sociais (AGOSTINI; SILVA; LANGOSKI, 2015). Tardif e 
Harrisson (2005) acrescentam que novos programas ou novas políticas públicas 
podem promover, apoiar ou restringir o aparecimento dessas novas práticas sociais 
e econômicas que caracterizam a dimensão de transformação da inovação social.

Fonte: Adaptado de Souza e Silva Filho (2014), Tardiff e Harrisson (2005) e Maurer (2011).

Transformação Novidade Inovação Atores Processos

Social 
�� Recompo-

sição 
�� Reconstru-

ção 
�� Exclusão/ 

marginali-
zação 

�� Prática 
�� Mudanças 
�� Relações 

sociais

Ação social 
�� Tentativas 
�� Experi-

mentos 
�� Políticas 
�� Programas 
�� Arranjos 

institucio-
nais 

�� Regula-
mentação 
social

Finalidade
�� Bem 

comum
�� Interesse 

geral
�� Interesse 

coletivo
�� Coopera-

ção

Instituições
�� Estado
�� Identidade 
�� Valores e 

normas

Restrições 
�� Complexi-

dade 
�� Incerteza 
�� Resistência 
�� Tensão 
�� Compro-

misso 
�� Rigidez 

institucio-
nal

Intermediários
�� Comitês 
�� Redes 

sociais de 
aliança/de 
inovação

Quadro 1. Dimensões das inovações sociais

(Continuação)
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No que tange à dimensão novidade, as inovações podem ser consideradas 
respostas fornecidas pelas partes às crises e suas soluções inéditas depen-
dendo das suas condições e dos seus meios. Dessa maneira, demandam a 
implementação de novos arranjos institucionais e normas sociais (SOUZA; 
SILVA FILHO, 2014) e podem promover, apoiar ou restringir a emergência de 
novas práticas sociais e econômicas. Essa dimensão é composta pela análise 
do modelo, da economia e da ação social.

Sobre a dimensão inovação, Tardif e Harrisson (2005) destacam e diferenciam 
os diferentes tipos de experimentos em inovação social como técnica (utiliza 
tecnologia para gerar melhorias às pessoas), sociotécnica (combina os interesses 
das empresas com as demandas sociais), social (desenvolvida pela sociedade 
civil), organizacional (origem nas empresas) e institucional (oriunda da atuação 
do Estado). Portanto, a finalidade das inovações pode ser para bem comum, 
interesse geral, interesse coletivo e cooperação. Ademais, essas inovações sociais 
apresentam escala local, que pode variar (SOUZA; SILVA FILHO, 2014).

A inovação social pode ser considerada um processo de aprendizagem 
coletiva devido ao interesse e à cooperação dos diferentes atores envolvidos. 
Assim, nessa dimensão, eles são considerados no processo de inovação e por 
suas interrelações.

O processo de avaliação do impacto do projeto compreende uma ferramenta 
essencial e relacionada à inovação, tendo por objetivo descobrir a existência 
de alguma inflexibilidade institucional que possa restringir o processo de 
inovação e a sua difusão (SOUZA; SILVA FILHO, 2014). 

Portanto, observa-se que essas dimensões contemplam o processo de 
inovação social desde a sua criação até a avaliação das suas ações.

Terceiro setor produtivo e áreas correlatas

Antes de compreender os setores produtivos, é importante ter claro que a 
economia social é uma terceira dimensão que está situada entre a economia 
pública e a economia de mercado, representando um papel importante na 
equidade e na justiça social. 

Devido à globalização e à crescente relação entre o social e o ambiental, os 
Estados e a sociedade civil perceberam a necessidade de posicionamento para 
além da eficiência econômica e da atuação de instituições e outros mecanismos 
de solidariedade para inclusão social, desenvolvimento social e coesão social.

Dessa forma, a economia social pode ser caracterizada como um conjunto 
de organizações que atuam com cooperativismo e no terceiro setor, negócios 
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sociais e outros órgãos de solidariedade considerados como outras tipologias de 
soluções para desafios socioambientais que não cabem na forma institucional 
(ANASTACIO, 2018).

De acordo com Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018), a existência das 
economias de mercado, público e social originam três setores produtivos em 
uma sociedade, a saber: primeiro (governo), segundo (organizações da socie-
dade civil com fins lucrativos) e terceiro (organizações da sociedade civil sem 
fins lucrativos). A Figura 1 apresenta os setores produtivos e sua composição.

Figura 1. Setores produtivos e sua composição.

Fonte: Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018, p. 34).

O primeiro setor abrange a atuação do Estado por meio dos seus três po-
deres (executivo, legislativo e judiciário) nas esferas municipais, estaduais e 
federais. O segundo setor é composto pelas companhias privadas que têm por 
finalidade a geração de lucros nas suas atividades. O terceiro setor é formado 
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pelas organizações de sociedade civil que executam atividades de interesse 
social. Vale ressaltar que, a partir das interseções entre os setores, surgem 
outros formatos jurídicos, como:

�� autarquias, empresas públicas e as sociedades de economia mista são 
originárias da interseção entre primeiro e segundo setores;

�� associações e fundações, criadas por empresas privadas para atuar 
em ações de responsabilidade social corporativa, são originárias da 
interseção entre segundo e terceiro setores;

�� fundações públicas, pessoas jurídicas sem fins lucrativos, criadas em 
virtude de autorização legislativa cujo funcionamento é custeado por 
recursos da União e de outras fontes, são originárias da interseção entre 
primeiro e terceiro setores.

O terceiro setor é formado por organizações que apresentam as seguintes 
características:

�� estrutura básica não governamental;
�� organização sem fins lucrativos;
�� seu objetivo é ofertar serviços públicos;
�� inclui empresas privadas, originárias da iniciativa da sociedade civil.

No Brasil, essas organizações são classificadas como associações e/ou 
fundações, o que lhes permite ter uma gestão própria, o que se distingue das 
empresas com fins lucrativos e das empresas públicas.

De acordo com Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018), devido à com-
plexidade do mercado, os empreendimentos socioambientais passaram a ter 
outras formas, a partir das quais surgiu o setor 2.5 ou híbrido, que constitui 
a interseção entre segundo e terceiro setores e que é formado por empresas 
com fins lucrativos e que apresentam objetivos sociais e ambientais inclusi-
vos. Essas empresas são de negócio social, negócio de impacto e negócio de 
impacto social.

De acordo com Yunus, Moingeon e Lehmann (2010), o negócio social se 
refere a qualquer empreendimento que objetiva atender um problema social. 
Seu objetivo é gerar impacto social e, em seu modelo de negócio, o lucro é 
reinvestido. Por serem empresas privadas, não podem usufruir dos benefí-
cios concedidos pelo Estado às organizações pertencentes do terceiro setor 
(ANASTACIO, 2018). 
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Grameen Danone é uma joint venture criada pela Danone e pelo banco Grameen 
que tem por finalidade produzir iogurtes capazes de diminuir a desnutrição infantil 
em Bangladesh. A população em situação de vulnerabilidade econômica e social é 
beneficiada com um produto que minimiza a desnutrição, o banco Grameen amplia 
o seu impacto e a Danone fortalece a sua marca e as suas ações de sustentabilidade. 
É um típico negócio de impacto em que todos ganham e que tem a participação 
ativa de uma grande corporação. Para maiores informações, acesse o link a seguir.

https://qrgo.page.link/vZLHG

De acordo com Força Tarefa de Finanças Sociais (FTFS, 2015), os negócios 
de impacto são empreendimentos que possuem como missão gerar impacto 
socioambiental e geração de lucros de forma sustentável. Na Figura 2, é possível 
visualizar a abrangência das organizações que compõem os negócios de impacto.

Figura 2. Abrangência dos negócios de impacto.

Fonte: FTFS (2015, documento on-line).

Pode-se perceber que as organizações de sociedade civil que não geram 
receitas e que mantêm suas operações mediante doações e as empresas comer-
ciais não se enquadram em negócios de impacto. Dessa maneira, compõem 
os negócios de impacto as organizações da sociedade civil que geram receita; 
organizações da sociedade civil associadas a um negócio social; negócio 
social que reinveste seus lucros podendo, ou não, distribuir dividendos entre 

13Empreendedorismo social e inovação social



os associados; negócio social que reinveste parte de seus lucros e distribui ou 
não dividendos. É importante ressaltar que as cooperativas de produção ou 
comercialização que não estiverem ligadas à geração de impacto socioam-
biental e as cooperativas industriais e/ou comerciais não se enquadram como 
negócios de impacto (ANASTACIO, 2018).

O Passeio Engajado é uma empresa de turismo que leva turistas às comunidades 
carentes em diferentes partes do Brasil, como, por exemplo, favelas cariocas. O projeto 
gera renda para pequenos negócios, como pousadas e restaurantes, e tem como 
proposta aproximar os turistas dos habitantes locais e proporcionar renda às comu-
nidades carentes.

De acordo com Barki (2015), o negócio de impacto social compreende 
um modelo de organização híbrido no qual há combinação das competências 
do setor privado com os conhecimentos de gestão social do terceiro setor. 
Fornece soluções para problemas sociais e/ou ambientais para populações 
de baixa renda e gera lucros de forma sustentável. Além disso, pode, ou não, 
distribuir dividendos entre os seus associados. Na Figura 3, você pode ver 
como os negócios podem gerar impacto social e/ou ambiental na sociedade.

Figura 3. Como os negócios podem gerar impacto social e/ou ambiental positivo.

Fonte: Anastacio, Cruz Filho e Marins (2018, p. 38).
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De acordo com a Figura 3, você pode perceber que os negócios de impacto 
social buscam diminuir os custos de transação da população, oferecendo bens 
e serviços a preços baixos. Eles promovem oportunidades de desenvolvi-
mento para fortalecer capital intelectual e social, permitindo a ampliação de 
possibilidade de aumento de renda. Além disso, minimizam as condições de 
vulnerabilidade e fortalecem a cidadania e os direitos individuais, contribuindo 
para uma vida mais digna.

A 4YOU2 é uma escola de idiomas para clientes de baixa renda que tem como missão 
democratizar o ensino de inglês no Brasil. O seu material didático é digital e as aulas 
presenciais são realizadas com professores estrangeiros. Estão presentes em três 
estados brasileiros e contam com oito unidades. A organização consegue beneficiar 
a população de baixa renda, proporcionando oportunidade de desenvolvimento 
humano e social, apresenta competências gerenciais e conhecimentos sociais. Para 
saber mais, acesse o link a seguir. 

https://qrgo.page.link/M2cuj
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Dica do professor

Os setores produtivos são importantes para a economia. Em virtude das mudanças do mercado e 
das novas formas de empreendimento social, surgem os negócios sociais.

Os negócios sociais estão inseridos na dinâmica do setor 2.5, ou híbrido, corresponde à interseção 
entre o segundo e o terceiro setores e é composto por empresas com fins lucrativos que 
apresentam objetivos socioambientais inclusivos.

Confira, na Dica do Professor, a importância e a composição do setor 2.5, ou híbrido.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

https://fast.player.liquidplatform.com/pApiv2/embed/cee29914fad5b594d8f5918df1e801fd/3ebdc8bc6e63cf408f585189add45359


Exercícios

1) O empreendedorismo social é um campo que abrange a criação de iniciativas capazes de 
solucionar ou minimizar os problemas sociais e/ou ambientais, não visa o lucro, mas sim, 
beneficiar a comunidade local e global. Sobre o empreendedorismo social, é correto afirmar 
que:

A) constitui uma empresa sem fins lucrativos que tem operação comercial e/ou industrial.

B) não gera lucro sob hipótese alguma, mas produz bens e/ou presta serviços e assume risco 
econômico.

C) sua missão principal está ligada a solucionar ou atenuar os problemas socioambientais.

D) pode ser considerado uma forma de ação entre os setores público e privado.

E) seu foco está na produção de bens e serviços com geração de receita e fins econômicos.

2) Os negócios inclusivos desenvolvem capacidades para que a população de baixa renda 
produza bens e preste serviços ao mercado. Com relação aos negócios inclusivos, analise as 
alternativas:

I. A relação das pessoas de menor renda com o negócio é auxiliar na cadeia de valor.

II. A remuneração de seus bens e serviços pode ser igual àquela praticada pelo mercado ou 
até mesmo menor.

III. A fonte de financiamento é comercial.

É correto o que consta em:

A) I, apenas.

B) II, apenas.

C) II e III, apenas.

D) I e II, apenas.

E) III, apenas.

3) 



Há diferentes conceitos e definições existentes sobre inovação social. No entanto, existem 
cinco dimensões relacionadas à inovação social capazes de classificar os casos e contextos 
sobre o tema. Analise as afirmativas acerca das dimensões da inovação social e assinale V 
para verdadeiro e F para falso:

(  ) O processo de avaliação do impacto do projeto tem por objetivo identificar a existência 
de alguma inflexibilidade institucional que possa restringir o processo de inovação e sua 
difusão.

(  ) A inovação social deve desconsiderar o processo de aprendizagem coletiva, uma vez que 
há desinteresse dos diferentes atores.

(  ) Na etapa de transformação são enfatizadas três perspectivas de análise. A primeira 
enfatiza os conceitos de crise, ruptura e descontinuidades em escalas macro e micro. A 
segunda diz respeito a estrutura econômica, com a possibilidade de adaptações, emergência 
de uma nova produção e mudanças nas relações trabalhistas. A terceira, envolve a questão 
social, com a doção de novas práticas e mudanças sobre as relações sociais.

É correto o que consta em:

A) V, F, V.

B) V, F, F.

C) V, V, F.

D) F, V, F.

E) F, F, V.

4) A existência das economias de mercado, público e social originou o primeiro, o segundo e o 
terceiro setores. Assinale a alternativa correta:

A) O primeiro setor é formado pelas companhias privadas, que têm por finalidade a geração de 
lucros nas suas atividades.

B) O segundo setor é composto pelas organizações de sociedade civil, que executam atividades 
de interesse social.

C) As autarquias, as empresas públicas e as sociedades de economia mista são provenientes da 
interseção do primeiro e do segundo setores.

D) O terceiro setor abrange a atuação do Estado por meio dos Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário nas esferas municipais, estaduais e federais.



E) O terceiro setor apresenta estrutura básica governamental cujo objetivo é ofertar serviços 
públicos.

5) Devido as transformações sociais, tecnológicas, ambientais, econômicas, culturais, reflexo da 
globalização dos mercados e a emergência de um novo perfil de consumidor, novos formatos 
de negócios e formas de empreender tem surgido, a exemplo dos Negócios de Impacto, uma 
forma de intervenção socioambiental com retorno financeiro. Nas alternativas a seguir, 
assinale a opção que contenha um tipo de negócio de impacto. 

A) Organização de sociedade civil sem geração de receita.

B) Organização de sociedade civil com geração de receita.

C) Empresas puramente comerciais.

D) Cooperativas de produção que não geram impacto socioambiental.

E) Cooperativas industriais.



Na prática

O empreendedorismo social corresponde à criação de iniciativas com fins lucrativos capazes de 
solucionar ou minimizar os problemas sociais, além de beneficiar a comunidade local e global.

Trata-se de uma atitude inovadora com forte motivação social. O empreendedorismo social pode 
se manifestar no setor privado, no terceiro setor ou em organizações híbridas.

Neste Na Prática, você encontrará um estudo de caso de um negócio social fictícia que busca 
empoderar mulheres e valorizar o artesanato brasileiro.



Aponte a câmera para o 
código e acesse o link do 
conteúdo ou clique no 
código para acessar.

https://statics-marketplace.plataforma.grupoa.education/sagah/e92373c2-7493-4122-81c5-bd5145508332/c3d7f16b-985f-464d-8b96-3a936b93f053.jpg


Saiba mais

Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestões do professor:

O que é Inovação Social? Maleabilidade conceitual e 
implicações práticas

Leia, neste artigo produzido pelo periódico científico dados, em 2019, questões conceituais e 
implicações práticas em torno da Inovação Social.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

Investimento com propósito e empreendedorismo social 
(Congresso de Fundos 2019)

Veja o vídeo que mostra o painel apresentado no 10.o Congresso ANBIMA de Fundos de 
Investimento, realizado nos dias 24 e 25 de abril de 2019, que apresenta a experiência de 
empreendedores sociais.

Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

Mundo S/A: Empreendedorismo social cresce entre jovens no 
Brasil

Veja, neste vídeo, o crescimento do empreendedorismo social entre jovens no Brasil.

http://www.scielo.br/pdf/dados/v62n3/0011-5258-dados-62-3-e20170009.pdf
https://www.youtube.com/embed/QEyzg7s6Tiw


Aponte a câmera para o código e acesse o link do conteúdo ou clique no código para acessar.

https://www.youtube.com/watch?v=WgrVhbTXIHk

